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PERSPECTIVAS DO MERCADO FINANCEIRO PARA 2024. 
 
O ano de 2023 se encerrou de forma positiva para os ativos  financeiros de forma 
geral. O CDI encerrou o ano em 13,05% contra uma inflação estimada para 
terminar 2023 em torno de 4,47%,  ou seja,  8,58%  praticamente de ganho real.  
A bolsa brasileira por sua vez superou o CDI, o IBX encerrou 2023 em  21,27% ,  
graças ao rally ocorrido em novembro e dezembro, em função de um cenário 
global mais positivo. 
 
Para que possamos entender o que deverá  ocorrer em 2024 vamos  abrir essa 
análise por tópicos: 
 

1) Atividade Global 
A economia mundial seguem em desaceleração  moderada. Nos EUA e na área do 
euro, com as taxas de juros aparentemente tendo atingido o teto, a pauta central 
dessas economias pode ser direcionada tanto para o timing de flexibilização dos 
juros quanto para o grau de desaceleração da atividade, as quais vêm 
apresentando um processo de desinflação gradual. Na  China, os dados 
econômicos têm apresentado sinais mistos, mas um melhor desempenho do 
consumo doméstico e nova rodada de estímulos renovaram as apostas de alcance 
da meta de crescimento. Questões geopolíticas ainda preocupam, como a relação 
com Taiwan e as restrições internacionais contra o acesso a chips e 
semicondutores além das guerras que ainda não acabaram 
Para  2024, o crescimento econômico global deve desacelerar de uma estimativa 
em torno de  3,7% em 2023 para 2,4% em 2024, segundo o relatório Situação 
Econômica Mundial e Perspectivas para 2024, publicado pelas Nações Unidas.  
Sendo assim , com a perspectiva de desaceleração  do crescimento global, taxas 
de inflação  ainda superiores às metas nas principais economias  e juros em 
patamares  restritivos, o ambiente econômico  deve se mostrar menos 
dinâmico em 2024. 
 

2) Brasil : Atividade Econômica 
Em relação à atividade econômica doméstica, tivemos surpresas positivas nos 
números do PIB ao longo da primeira metade de 2023, refletindo o 
comportamento positivo da agropecuária e o crescimento dos serviços e 
indústria. Ainda, esse desempenho foi impulsionado pela elevação da renda 
disponível das famílias via incremento do Bolsa Família e salário mínimo e 
redução da inflação para as faixas de renda com maior propensão ao consumo. 
Para 2024, influenciado por um carregamento estatístico desfavorável, o 
mercado projeta um  crescimento na ordem de 1,59%, contra avanço previsto 



Mercedes-Benz Previdência Complementar 

 

 

 Mercedes-Benz Previdência Complementar 
Av. Alfred Jurzykowski, 562 -  B 054 TD - Paulicéia - São Bernardo 
do Campo – SP 
CEP 09680-900  

 

em torno de 3,0% em 2023, conforme relatório FOCUS de 08/01/2024, devido 
aos impactos  prologados  de taxas de juros mais altas e da desaceleração da 
demanda  externa . 
 

3) Mercado de Trabalho Brasileiro 
Em relação ao mercado de trabalho, o emprego mostrou resiliência neste ano, 
com a taxa de desemprego caindo para 7,6% em outubro de 2023, em linha 
com o aumento da população ocupada. Estima-se que a taxa média de 
desocupação fique em 8,0% em 2023, e que os rendimentos reais médios e a 
massa de salários cresçam 4,1% e 5,3%, respectivamente. Agora já para o ano de 
2024, em linha com o desempenho moderado esperado para a atividade 
econômica e diante de uma recomposição parcial da força de trabalho, é provável  
que taxa de desocupação média encerre o ano em 8,6%. Já o rendimento médio 
real dos trabalhadores deve crescer 0,5%, traduzindo-se em um avanço de 1,3% 
na massa de salários. 
 

4) Inflação Brasileira 
Os preços ao consumidor medidos pelo IPCA têm mostrado sinais robustos de 
desinflação ao longo de 2023, em linha com o comportamento observado 
principalmente do lado dos preços livres. Dessa maneira,  é mais provável que o 
IPCA ficará dentro da margem de tolerância este ano  a 4,47%( relatório FOCUS 
08/01/2024), contra o teto da meta de 4,75% estabelecido pelo Conselho 
Monetário Nacional).  
Para o ano de 2024, em virtude de uma política monetária ainda em campo 
contracionista, o processo gradual de desinflação terá continuidade, com os 
preços aos consumido apresentando variação em torno de 3,9%  no final de 
2024( Focus 08/01/2024), 
 

5) Política Monetária 
A dinâmica inflacionária mais positiva para os preços livres e administrados ao 
longo do ano contribuiu para o início do corte de juros a partir de agosto de 2023, 
selic fechou o ano em 11,75%.  Olhando pra frente, em meio à expectativa 
favorável para a inflação corrente e um ambiente fiscal doméstico que indica um 
caminho de sustentabilidade do endividamente público no médio prazo, o 
COPOM ( Comitê de Política Monetária do Banco Central, deverá seguir no ciclo 
de flexibilização dos juros ao longo de 2024 e inicio de 2025 atingindo um Selic 
em torno de  9,00% no fim  de 2024 e 8,50% no fim do ciclo em meados de 
2025 ( fonte Focus 08/01/2024). 
 

6) Cambio 
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O câmbio mostrou importante volatilidade ao longo do ano. De um lado, os 
problemas com os bancos americanos na primeira metade do ano e a disparada 
dos juros de longo prazo nos EUA levaram a um aumento da aversão ao risco que 
impactou negativamente ativos de risco, como o câmbio. Por outro lado, os dados 
mais positivos com relação à inflação nos EUA nos últimos meses, a acomodação 
do juro global e o bom momento das contas externas brasileiras provocaram o 
fortalecimento do câmbio. Para 2024, com a manutenção do viés positivo para 
as contas externas e um cenário global que contempla quedas sincronizadas de 
juros na segunda metade do ano, o câmbio deverá encerrar o ano por volta de 
R$ 4,95. 
 
Diante desse cenário macro apontado acima a pergunta é:  Onde devemos 
investir em 2024? 
 
Primeiramente nunca esquecer que não podemos colocar todos os ovos na 
mesma cesta, independente do cenários econômico, ou seja precisamos 
sempre diversificar nossos investimentos. 
 
Os avanços políticos-fiscais no Brasil, tais como, a aprovação do arcabouço fiscal, 
da reforma tributária e do Orçamento Federal para 2024 também deixaram 
investidores mais otimistas. Tudo isso contribui para a volta do apetite a risco e 
o mercado, inclusive, já visualiza a volta das ofertas públicas iniciais (IPO, na 
sigla em inglês), que não ocorrem no Brasil desde 2021. 
 
De acordo com os especialistas, o momento pode estar mais propício para o 
investidor voltar o olhar mais para a bolsa de valores, além outros ativos de 
renda variável, como fundos imobiliários. Entretanto, apesar da queda da Selic, 
a renda fixa ainda está atrativa, para quem não quer correr risco, visto que 
ainda estamos falando de um jurosreal em patamares elevados, porém com 
retornos menores do que ocorreram em 2023 na renda fixa. 
 
Investir em períodos de queda da taxa de juro demanda uma abordagem 
estratégica para otimizar ganhos e mitigar riscos. Aqui estão algumas 
considerações importantes: 
 

1. Renda Fixa Ajustada: em ambientes de queda de juros, é comum que 
investimentos em renda fixa sejam afetados. Busque ativos com taxas mais 
atrativas ou ajustáveis, como títulos atrelados à inflação ou de prazos mais 
longos. 

2. Fundo de Investimento: fundos multimercado e fundos de ações podem 
ser alternativas interessantes em cenários de queda de juros. A gestão 
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ativa desses fundos permite adaptações às mudanças do mercado, 
buscando oportunidades de retorno. 

3. Ações de Setores Beneficiados: algumas empresas se beneficiam de 
ambientes com juros mais baixos, como as do setor imobiliário e de 
consumo. Avalie a inclusão de ações desses setores na sua carteira. 

4. Diversificação Internacional: em momentos de queda de juros local, a 
diversificação internacional pode ser uma estratégia para buscar 
rendimentos em economias com perspectivas diferentes, neste caso é 
importante estudar o ativo (setor, país etc.), uma vez que estamos em 
momento de queda da taxa de juros global 

5. Títulos do Tesouro Direto: ajuste sua carteira de títulos públicos 
conforme as mudanças nas taxas de juro. Em cenários de queda, títulos 
prefixados ou atrelados à inflação podem ser alternativas interessantes. 

6. Cautela com a Renda Fixa Tradicional: evite excesso de concentração 
em ativos de renda fixa tradicional, como CDBs e poupança, que podem ter 
rendimentos menos atrativos em ambientes de taxas mais baixas. 

7. Recursos de Longo Prazo:  aproveite que a MBPREV possui uma gestão 
diversificada de investimentos, e para recursos de longo prazo, você pode 
fazer aumentar suas contribuições, através das contribuições esporádicas 
para o plano, via do site mbprevidencia.com.br/área restrita/minhas 
contribuições. 

 
Lembre-se de que qualquer estratégia de investimento deve ser alinhada ao 
seu perfil de risco e objetivos financeiros, estude, peça ajuda ao seu gerente 
da conta ou assessor de investimentos.  
 
Para saber seu perfil de risco  na MBPREV em especial para aqueles que nunca 
alteraram seu perfil de investimento, não deixe de fazer o suitability para 
conhecer seu perfil de risco e ter a oportunidade de optar nas campanhas de 
alteração de perfil de investimento que ocorrem   na MBPREV em abril e outubro 
de cada ano. 
 
Um excelente 2024 e bons investimentos. 
 
Luciana Bassan 
Diretoria Financeira- AETQ 
 
 
 
Fontes de referência:  Valor Econômico,  Revista Veja online finanças, Revista Exame on-line, Pesquisa 
Focus 08/01/2024. 


